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Profundamente pénbpradòs de agradecimgpítò
pfira corn osSrs. nium^ Vesòucio Âx.nml(l e
i)o<iquirn ,iose <h Gárvapo, pelos relevantes
serviços prestados so «osso filhoi mnuo e cuji
liiiacío Antônio Ka.ymundo Brigido dos Santos
Fiíno, (nhvKito a enfermidaíle, a que súciímbio
nodlíiudo corrente; cumprimos Um dever,^

|- vincÍQ^l!&J6. fóser uraá publica m^hifòstaçãô
desles sentigieçtos, e confessar uma oivitía
Sagrada qiíe è elles nos obriga eternariientè^

0 hòsso parerite e túíú caro amigo,, vindo
do Ouricury para esta oidâdej ém companhia
destes doüs mòçQs, foi acomméttido-dè uma
febre maijgq/i o em seo"s braços siicuo}bio,, na
íü-tenda Gâiçab,s: depois do receber iodos 03
cüidaüOs, todas í<s provas de atiiisade, quose pode dôr em Ulo soíer/ir/es¦..oecàsióesi Lu-
tando em Balde para salvar-lhe a preciosaexistenciji, nào pouparão trabalho, nem ?a-
criíioios, e fórSo ca pises de uma dedicação*
que nos acostumou a laseívde seos senti»
ixieiitos ,a idfíin mais éievatia,

Serviços toes nao são para esquecer, o o
reconhecúneato 'que nos vt>in atiles, está na
altura do imov que" cons/ígiT,vamo5 a esse
moço, por cuja p^SméDfo/ibd.a'èoje yeptémòjj
uma lagrima. Será eterno como;,r nossadon

: Rendendo 'boje 
essa ho.toep'agu.tn il humn-

nidadê e dedic^ciln d^ssos dois moços- nós
íbigamosde apresentar <>o publico, dois ho-
mens, que eüe deve tér na maiot estino/j, dois
caracteres ptóvfidos na oòcàsiâo mais asádai

Crato 15 de janeiro düV^Sáâ.
Antônio I^ymando Brigido dosSantôâ;
João Brigido dos Santos.
Nelson BrigHo dos Ssntos. :
Manoel Brigido dos Santos Sobrinho*
Ábdisio;" Brigido dos Santos.
Maria Joanna Erigida dos Santos,
Caciopeá Erigida dos Santos,
Ernestina Brigída dos Santos.
Cândida Brigída dos Santos. • ¦
Antônio de Sa- Carreto.
Caciaao Brigido dos Santos.
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Choveo oopioasmente no Mes p#ãdój #? regiões-
quo oucundòo o âtfirífpé-: de todas ^ pòPleã vierao
nótiíiíaá dé^graudçs enchentes efò quvíbmnento de
açodes. Üm^çajtta', que temds;á>f2stl; escripíá;dí> ,
íiihan-urrj, diz o .segtitótè:

<; íiste írieaipum está tào chovido que admiras Os
nos do^mbttseiro, íocá eJagúaribe teéái,d«cíocheias
extr|prdinariasj e ainda hontem passei a nado o tò*

| buséjro. Tem arrombado yariòg açudes^ ^ntíó rhííis
n(:jt|vel a perda do da limbísliüba por 3er oe pedra ¦
e.||i, Ainda nào ha psstoe^ rama é gótica-; mss-jà ¦
afóía de sortò, qne í^e cdniteusrãm a'è cfavasíi v> -
gacío morrerá ntoutuo, hída maí^ porque t;o échí-i
ii:agro, O íçuóüi ddvlliàchordosreayQilds qoooiqüé*bra", porém foi actidirio a.>íempo,;é lá está s^ngrnndo,¦¦
como todos os mais. E' um.iüvarao, mm poucos, ü
—No dia 20. éè desembro uitiÉpfelleceô o Sr. Berria^
do ue Castro freire Jucí-, depois de longa e^féfeilyídi
Damos os nossos pesèma á ma Ezm* sè^ía^ íU.hoBj .
ecuniiodos. A terra ikesiéía leve.
--Na 6í;anii;ã do dia íô do cornnte partirSo dasía
cidade pàKÍfà;çj3pítal o Sç« Major ápSò Baptiâ-ã da
Medo, eos qfficibeá seos cdr/ipáiihéfecí3 de ccmm.i§;s|o^
òs^duães fòràõ d;ei»adõsíí:Mèutii'â diífentísi da cidcüdu
por urna partida nüwxoá^ de çávsíhèirgS':

O Sr. Kíijor poriuu-so M\ ma commissao peífeita*
mpiité bem e mnis uma vez penhorou o puolíco
Cr/Uense pei*is intenções puras, coni que em tudo
procedeo, Sfedi coropâíihci/iíS tiveraõ íüíüjttm uma
('(^iiducífí digna' de nossos ercotios, o ^erees Uma ;
psrticuííir iTicnção o Sr. Bi. Medeiros, cujos serviços

.mtdicos íbrío muitos aprlciados pela pop^fóçào- á,
que se prestou, spçcorf^ddo a todos, que o CiiÉ&maràO
ú íaserído umn clinica rica de f/pos curiosos.

DesejaaíOs-Iliyft nua boa ^Sgemi
—Psrüo no dia li corn o íim de destacar no Sa*
boeiro o Srir. Alferes Bài-má do corpo de policia..

No dia 8 do corrente teve \ugnv a eleição para um
senador que tem de substituir a voga do finado cosem-
bargadòr Antônio *5osô Machado o resultado, sabido
até hoje, é o seguinte;

Cr.o*" ,r,9 eleitores orientes.
Conselho víl)ü Si—Dr. íoitipoo 27—Dr*
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âO-^i-bSitieo 1S i'i:!io 7— -Figueira G— Benjamim í.
Jardim 44 'óleiLores 

presentes,
Pompeo 43 ~~hp;\umhv 43—Pinto 20—Figueira

ri-iUi-.&UÔL «•—kV^Vüü.lIlííO J.»

Mllfe-es 27 elfíivnei> oMsentès.
Bfjguel 23 — Raimnndo 23—inguüríbe â3— Pom-

peo 4 — Trisíilo 4—Kr^giU-4.
ító 45 eleitores presentes.,

Mtgnel "í34( — K.ayrcumdo 34.—.íaguaribe 29,-—
Pornpeo Í2, —Triy,tko íü,~~Pinto 8, — Piragibe 7,—
DomLjgues ^,-~ Figueira 1.

• ^- Lavras 44 -<-:-loitores presentes.
Miguel 32, — .iaguaribe 29, — Raymúndo 28,--Pom-

peo, ITr-Fíato, Í2#—I'iragibfl iü,—Figueira 3,—
Tiístao í,

MISCELLANEÀ tOR AL. CAPLtTO.

Er cuslume entre a gente do campo, no Cariri e suas
visinhab(javres<'ir--seum Padre-nosso, ao deparar nma
dessas muitas cruses, que povoaoós nossas Caminhos,

9

I.

íissignaiar.do ò lugar, onde leve sepultura algum ca-
daver, q\ay tüh poade Wé condüsido para as igrejas
o cemitérios.

Tantas tfeses alguém exerça este acto de piedade,
como lacra uma ped.ra em torno da pequena crus,
seguindo-sé disso, que, passados annos, fico cila oo-
borUü. porüi'n mootâo de pedras que vae sempre a
crescer, e •sobra 0oá liumíldes sarcophalgos so
tem erigido >xm pequeno moimento, espécie de pe-
1'amide. para íUléstar ás gerações por vir quealüte-
ve seo último jasigoum obscuro chrisíâo. E* um facto
muito bonita da piedade {>opular, e que faz muita
hoirra ao nosso homem dò campo.

Alguns desses monumentos temos visto bastantemen-
te elevados, o oecupandoj a um espaço nâo pequeno.

í 
' ' 

6 í
iranscreyemos os autos de qualificado, e pergun-

tas] feitas $ mu\ louca, que respondeo na ultima ses*
sao do jury da Barbalha, por haver morto a mAe
€om uma pancada, qne lhe descarregou traicoeiramen-
le g$w} uma mão de pitao.

AÍJtO OE QUALIFICAÇÃO,
Qua! seoíKjme? Respondeo chamar-se Josefa Ma-

ria de Jesus,
pequem* era íHhaí Respondeo^ que era filha do Rei

<?om a Raíntia.
Quo idade teroí Respondeo, que a idade era an«

dar se arrastando.
Qual seo estado? Respondeo, que ^eo estado Jera

de riquesa.' ,
E' solteira ou casada? Respondeo, que em algum

tempo era casada.
Qual seo meio de \ida? Bespoiideo, que em ai-

gum tempo era fiar e torcer punhos de rede, e agora
não fabia mais.

Sua naciorialidade? Respondeo, que 'era um peixi-
o do mar.
Qual o lugar de seo nascimento? Respondeo que

:Se não podia diser.
Sabe ier e escrever? Uespoijdeo, que nào, porem

em algum tempo ja soube,
t?WEUP'jfcATOTUq.

Qual sconcro, uiadfe, uaturalidao' ^stado ore-
sidencia? Re* pondeo, que chamava-? a e fora

gOtó #m. Í3 viveíUB o^íie o principio dok undo, sei-
feira é aun nasceo #||ui pra o Grato-, maradera •
nas Ahnecp^áB.

Cuca oi f0h cn ^ua;..: residência no lugar de-
mm4M ¦ Ke^p^n^eo, que do lenopo deila resoonoeute
bem ms tieis; amos

Quaos seos ^meios de.vida? íl.espor)deo, que ageral í
vive de dinheiro oo rei è da r^inan o que afiei víli :
de cosrr íbr e trõí>fíih^r na enchadâ.

Sabo ter k escrever? Nào.
Sabe o moíivo porque 

'é$ acçusad/i e se precisa de
alguni eschrecirr:ei)io? IkspfiíuJeo, que üd.o\

Os;do ei;U)fa áo feinpo em que w diz' accontecera
o crime? Bespoivleo qv.v estava em mm cfcsmba.

. Conhece as pessoas que jurarfio no processo, e tem
contra el!as a oppor alguma ôousa? Re^pondro, quohão conl-ie.ee e o que se passa para trás nâo está
adianto.

Tem algum motivo parti.cuSr a que âttribua a ac-
llespondeo quo ruio.

Tem factos a eliegar ou provss que mostrem sua
ihno(:enciaf ilespondeo que nào estava aqui?

Perguntado st) élía respendenie matara sua màe?
Respondeo que nfio molou sua màe, mas sim uma
mulher das foílins viradas.

Perguntado, porque taolivo matou essa mulher?:.
Respondeo, que inalou porque tinha trocado asíei-
çòes com um h&me-m, e que tino a deixava ir ü casa
de seo [>ae, quando este a mnndava-chamar, mesmo
porque muitas veses pedia a éüa respondente que a
alli vi asse o íVz com qne el!a respondente lhe tíéssô
na cabeça com uma rMorie püüo*

Perguntido, porque oíía respondente dera tantas
pancadas nesta mulher? ítepnndko, que (ieo apenas
cinc/>, e que matou uma escrava de seo pae e sua
màe.

eu^apo?

rUARSCRIPCO-ES.

Lê-se no D. de Pernambuco:

.';'... CIALD1NI. ; .".-.'. :

O Jc^nai dos Debats tem publicado as biographías \
dos homens eminentes que teem figurado na questào
itóliana. A ultima que publica Ô a.tío general U&Í-
tíiiii, quo para aqui tradusimos. •

Neste momento üaldini está cmseena^e oecupa-a
ie tal modo que pode acreditar-so que o seu actual;
papel uno será o ultimo.

Apesar do general CialJini ser deputado, eUTflté
sirlo eleito por. dous coilegips, é diflicil considerai-o :
como um personagem pai lamentar. Nào afípareceo
na câmara senão úma vez. para prestar .juramento
no meio dos bravos, na véspera da sua partida para
Nápoles. Até ;aqúí os seos habilrmies tem-no cí^s-
tado da câmara; mas nào se entenda por isto qne
eile nào subirá á tribuna, para â qual os militares
se mostram geralmente muito aptos, e onde prova-
velmetiíe se apresentará corn yaúlfepm pela naturesa
do seo espirito.

ü general Gialdini é certamente um dos briibanles
militares deste tempo. Tem, se assim se pode dizer,
o physico do emprego; o oiiuu firme, o rosto varonil,
o ar cbbelto, o andar nobre.. Evidentemente a na-
tureza iiesiinãva-o para a carreira 0$ seguiu, e é por.'
isso q^c elle tem brilhado. y .
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tejgiq.uo pmj nasceu ti í.ü de agosto ao 2813,¦•fc'iuria vilia cios arredores de lodoM •
*

Seu pfè ore èrígeiíSeirt) do bSiitfes e GÍíÍc:8rd:as; o
$$8.0 tardou a ser imímâo ò Regio psro ahs (Mrc|í
estas íüucçoas, • 0 .general nao teoi;, pois, nãja do¦pie^oQíuz; 

pertence á província cuo hoje se chama
Èíojiin

iy 0 jovan Henrique foi colloc^do por seos pães nfum
collcgio do jesuítas; ruas linha pouca synipa.thi-á por
eíles, o foi expulso por ter feito uma equação algo-
brloa em quo uM burro efg posto corno egpi a ücn
jesuíta. À equação seria em gera! muito contes lavo],
fim parece que ora jdsta ero •Ikgio, pois que exoui-
sãrarxi o estudante por esta iunocenle íravossura.
E' verdade que talvez ofsa náo fosse a única. ..

• fetà época ora cousa seria no duesdo de Mode.na .
ser expulso oo coiiegio dos jesuítas. Toda a carreira,
ficava, por assim dizer, Sbchada.

O mancebo 
'M- 

pois, enviado r&va Farina para là
estudar a medicina.

s
;'Seu tóriáo servia como 

'"úircroa 
nos caçador^ doPorto.

lírn diã a;s tropas christinas bàBm éffjj retirada, pâsseguidas pelos carli-sfes, Cialdim íi§o IfÉlô Íl^tel||düem-lho que esta ferido no f ciosos inimigos, satft
sobra uo) ca-valío, corre por rm?io rins bailas, íoTensU
sen-irmAó, boS&pa-o airavasseafe na soiia e volta será
KPV1.feer- ü-nuo,.

.Sou irmíJo ainda está em Yal»ncia, em Iios.panhfi,
porá onde so retirou por não poder coíiüaUfír m hW-

i Vií'<">
Etó 18iíf Bfísa, seâ general, 

v,foi 
condernnado èmorte, como culpado pôster tomado parto oo consoi-

r^go do Iltógí.) Deon conín E^partoro. Elle .mesmr;
:»,• s

âhí entrçgqya-so- a esse estudo, misturando-ocom
£í«S DBíiüíí ai ICb.
Frequeotáva a oíílcina do professor Tocchi. quando

rebentaram os aoòiitecímerites cie 18,31.,.
Gom a; sua na tu rosa ardente., Cialdini devia 'ser um

dos primeiros a alÍ3tar-.se sob a bandeira nacional,
Fez acatópanba com i\ò míliciás iasurgicías, e foi

èÓffipretendido na capitulação cie Àocona..
Nesta mesma época, seu pae, comprehendído cm um

processo político, foi condemnádo d prisão.
Da Áncona foi Ciãlditii para i\úis, onde durante dous

annos estudou pacjjiçarviehté as sc-iencias e especial-
mwUe as ma.lhematicas.. Em 1833, a expedição de c
D, Pedro veio despertar os seua insüi.nctps.militaréSfé
decidir de todo o scii futuro

Edo 1633 reinava D. Miguel em Portugal, e era
este príncipe, consirierado por tudo o que havia dè re-
trogrado na Europa como o campeão da iegilimidade
o do direito divino.

Ttioobem, quando seu irmão .D.Pedro emprohendeo
u:oíí expedição contra elle, reunio a$ synopatiiias de
tÓilios m iibentes cia Europa, o o seu exercito com-
poz-s-o dos refugiados políticos de toe!;* <»s n^oes.

Cialdini, doente, naõ poóde fer paro cia primeira
expedição; mas em oia^o cie 1833 foi juntar-se ao
regimento em que tinha aaâéÉtãdp praça, como sim*
gle.3 granodeiro.

Era portador de muitas cúrias de recommenfJacAb;
entre ellas havia uma do geoorai Laíayétfe, mas nào
querendo dever o seu adiantamento senão a sus co-
ragèm, lançou-as todas ao mar.

Ojoven italiano tomou parte ern todos os combates,
e mostrou a brilhante coragem-de que ú dotado,.ga-
ivhou successivaniimle a patentü de alferes e a con-
decoração da .Torro _e Espada.

^ Depois da" victorio oa regimonlos estrangeiros foram ;
dissolvidos: mas com os elementos c;ue os compunh^o.
limaram-se «^giínentos que .passaram eo serviço da
Heèpàiihài onde começava^ a goerra civil-

i d/x m$ttUw® por a ojspooioiiiciíiüo .e esteve dous cnnos-
I em Valoncia, òodé rosou coro uma juvón. e ^ella hes-
| p^moíriponeacente a unia íamilia lia noòriid Valen-

cienc.
Ern 1843, Norvarz tomou-o para seu ajudante do

orcens e íhz nesta qualílitíSdtí á cameanha qiíé fes
cabir Esp^rlero. Dis;iinguío-se mm de ordinário, ô
Narvecz, qus m\ amigo ccslo, nomeou-o suecessiva*
m.eiite major e^nento corouc!. Én ^347 foi colío*

j çn;dó ria goodármavia e mandou á Franga para estu- '
I dar a otgatíisacao .desta arma.
| Em S8-V8 {'ébeotóu a revolucfio italiana. Nilo hesitou

em por o sua espadado-;serviu cio éèa pniz. Correó
primeiro a Mod;enàv aonde encontrou o comtóándo con-
üado a outro, depois cm huUiò onde o governo pro»víhotío o acolheu mui fi^unooíe, fiiiai.rnéíié ao exer*
cito, oo quai o general Durando o/jnotou a M.Massimo
cíe Aztíglio^ sou chefe dè esíacip romor. No sitio de Vi*
corizafòi ferido pcrigosaiíio^UN o mereceu tanto a es*
tíníra cios inimigos que o miirechai o?Aspro ia vel-o mui*
Ias véxes ern pauto esteve a curar o ferida, e despedio* •
o com p^porte espociaí piifn irâfõ ser i^guietade.

# Sa ívua voila n Turin foi poniecído coronel do r^
gimontò 23 cie incitaria. Soube restabelecer o di**»
cjplioa neste/corpo composto de ^íe/nouío-i e3tra!ígdrí>s:

| e opçzaç de ainda soffrer da sua ferida, tomba parlo na1 curta o desgraçada campanha cfeNovara.
Km¦ISSS.oncontramo-lo na üncfléa, commandando

um.fl brigada e'tomando píule no glorioso coníbate da
Juecbei-naia.Füi fihiquo eSio foi rodeado mnjürgenerail
Fioaimente em 1859, depois cie ter orgonislulo os ca*
çádores do Alpes, que foram tuMtarde convmandadoa

i

o- \..\íim lüdòj uaiuini enlrou couio tenente nosoacíí-
clores do Porto, formados e comraaodados oeío eeneral
itaiiano Borso di Gãrrninaii, do qual veio a^er fijudsnto
de ordens.

Ogenerai Maufredo Fanü era tenente do, mesmo re-
gbneuto.

O jovea cíficial destinguÍQ-se em todos os combates
*0m que tornoii parle, o ganhou;fsuccessivaro,entB à
ponta aa espada, crases, rned&ibas e patentes.

por Cianoaloi, tomou o cbmiiíarido cia 4° dívisaò pie*»Mootesft, o foi \M cios heroes nessa batalha de Pai&ro
que iumigorou tão brilhantemente a e;;&panba, e onde
Victor Marvoeí foi pelos zoavus norneaíío cabo do regi*
meuío. Nessa época o rei que ò bonrou com um favo**
esjjccial, tomou-o por um dos seus ajudantes de campo.

Julgo inutü foilar-uos cias ¦.Marcasse de Urnbríaf*e dos silios do Ancpna, e cie Gaeta. Estes' recíôQtetf
acoatecinientos silo conhecidos do toda a -gente.

^ O geoeraK CialJini passou oí»3 aqui peio quo so
cbaíiiès uva bomem ::de- ficção, um homem ousado.
F6zia-sa not;ir sobretudo peía sua grande coragem, o
peio; seo SáífguS irior Todavia eíie"íjiio períeuco dá
moíjo alguíii /) osso typo um pouco . grosseiro quoenraciensA aigumes veses soiuados da sua tempera.
E'! rnslraid,®; lütraao o txomém cio councio. As suas
orocns iio çha^;sãô escliptjs com erubusiasmo e hão
de ter urnz certa"; poesia,. 0.seo gênio ê iéjpekuòtó

; e arrebaiado; üias.uSo 6 m&i . ,.,.-'
Á3 circunstânclas^^l^m do::feneral Cialdini iínji .

f homem politicov. í:vtiòá'í;cr vice-rei' de Kapoies qu^sí:;
j por apasov.OdeaipwXjtôinda n:âo; deu lugar a que alie
í tosse julgado nesta yèalidacíe. Até ü-qui cofiseguio o

v.
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que tutros ri-âo conseguiram, fartou-se úe passear por tò.uifis horas, ate que pe
O g#$t$l terá dentro em pouco 50 annos. So a

guerra imo vier absorver a sua actividade tonará parta
lios negócios do páiz-, o-naojoigo eog^nor-mo disendo
que ha oeiie condições do iliii orador irregiite talvez,
tna3 originai o persuasívu.

(Commerçio do Porto,)
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À Presse dá a segMótê interessante noticia:
« EoU'o as curiosidades chegadas da China a Toulon

pela fragata a vapor Labrador. a mais notável ó
um negociante chinez. quo connuz a França vivos
e bem conservador, quatro a cinco mil peixes, rs-
coilikios entre <is esteios mais procurados o mm
delicados dos viveiros da coroa áo celeste impe-
ÍÍ0}

« listo saiiio chipez; que se mostra superior no co-
li|eoi|oeiitò do ramo d.a sciencia a que os fossos
irílendéábreá chamam piscicultura, lem feito um traio*
CIO üò sois má loguas com o seu precioso thésè.uro
contido eoi fe gp;ncies Bilhás, renovando a água
íiçfe pontos onde «teíoanoava, Ouàndó a travessia
cru mais longa, lanava ozonas em cada vaso uma
gèfnfrja cf ovo jiátidô; o com semelhante alimento
jkjuco so&^pcIaS, chegou a EíMca sem perder um
bó de seiiá ií&mêrósos jitóisibnisiías.'« O chincü 6 os peixes saò dirigidos m ministro
io commérfcio em Paris, e polo quo se pode coHigir,
esfâ importação de um novo gênero deve sobretudo
fa?er. dosapparKier ps systemn dispendiosos e cooí-
plieados íilé hoje seguidos, para a conservação o
íeproduecão cas ovas.

« íiíímnle o pojíço tempo de demora que teve
em Touion o itóéH%eote chitíes ficou admirado da
íí;« qualidade o sobretudo da escacez do peixe, do
tóodo que. q^ndo tille soube, qüô o pequeno péi-
xe frito cue Ée serviam á iheza, custava í ir. SOc.
cada i/2kilM apreasou-se a ffiufdár chamar o pré*»
sidéíiè da sociedade de aperfeiçoamento, para lhe,
entregar uma memória sobre o modo de' íaser re*
produsire csw os peixes-.

a Segundo «site systemn, que se resume em qúinse
linhas eseriptas, por éllé dictada|j e .traduzidas polo
interprete addiílo a «ua raíss&o scienliiicn, sabido que
o ova do peixe se reproduà prodigiosameule. todo
fiqivAh que possuir uma pequena 

"¦ 
porção de ter-

rn,o e água, que queira ciasse ao irâbaítiío de^ayaí
urna bacia de alguns metros quadrados, poderá fazer
grande riegoâo, senri ouint despe?a igiais que üína
dúzia d'ovos, no tempo e durante os dous mezes
que se éegjufâffl m desenvolvimento.

« À sociedade, sobre proposta do presidente, vo-
toa que se imprimisse este pequeno tratado; e para
receber a fôaior publicidade, resolveu feae-lo inserir
fios aímanacks populares, »

LONGO QUARTO DE SÈNTfííEltA..
t

Em 1807 o marechal Davoust f;ccupava uma parteda Pomêraaia até a ilha de i\\x^m\ onde collocara
destacamento. Este tocebeu brdern da evacuar a
ilha, e retirando com prpôiçi^açào, deixou aii, poresquMmeuto, úiak seatia^iU. 0 pobro soldado

i

den/io o pacioooia, corroo üo corpo da guard?'.: fichou-
0 desorío, os seos camaradas haviam emborcado,
C o ír.iserp, végilo-se só, ficou ioeonsobvd. porqua
éiérn cío abaodooo, receou ser considerado desertor
no seu regimento. ,:

Foi para cidade, e contou a soa historia. n um
homem horoado, que o'consolou o o tomou a^eii
serviço. Com o teoipo esireítoraiij á:s suas relações
e o soldada veio a casar com a íilha ao dono da
caza.

Docorrerrim cinco minos. Uroa cerla tr.anbàa
apparecuii uma frota no cannl, e a noticia correu
de quo eram os írmceies que aportavíun a ííhpo

Estou perdido ! Eiclamòü o soldado, vào pren-
der mo como desertor! > 

'..

l-feórtis ficode-lhe uma- in^irerao. Veste o setí
ttnifcriiie, pega na eçpiBgarda; e corre pnra o pon-
to oncle cinco armos antes os seus corràpâtviotas ú
tinham abandonado.

Os franòezes riesombnrcnroin.
*— Quem vive? Grila o üold/oio.

Francez ? 
'1 —responde uni üííiciaS—Quo fi&eia

vós oqoi ?
~- lisiou de seatinella,

De sentinàílã I ÍJesde quando?^ Desde Í3G1.
O ofíicial fica ádníiir^do, o sqTdtóp expÜca-se, o

contado o caso £io almitóte, este riu as gargjüíha-
dc^3, e mandou iaimodiatamento passar \mv<$ hiúxa
em ibrmn úo nosso bo^cm, quo esteva cie fcentinei.*
desde Í807 atà 15312.

ini»mxus£*9*««3ii«iatf»^a«isit&auan!i^

iNSÜÂCIOS.

O Dr. A. M. deMedoiros, retirapdo-sehojepani
á cnpital, pode as pessoas quo o honrará^) ooíVí suai
flmisade é obséquios ãcçeitém os seps ágradèçáíiáed-?
tos, e diàpònhàò com írunquesa oe soo poqueoo
prcstinio. Crtítu ÍQ úè ^neiro ^ l^ea»/

Os abaixos assignados, profundamente penhoradoá
pelas repetidas provas de amisade e consiaenioíjo
com quo algumas pessoas se dignarào honrar a seu
finado esposo e pai, já visitando-o freqüentes yeseai
já assistíndo-lhe durante oa seus süíTrimcntos no leito
da dor, vôm pelo presente dar a todas essas pessoaj
um publico testem unho de seo reconhecimento e gra*
tiijáo, e hern assirri a todas aquellas qlte espontânea^
mento se prcsuiroo a açornpanhnr o seo cadáver ü
sepultura; sendo que pnra este uiíitóo teto não houve
convite especial, por ter sido esta urna (das uiiiuaui.
disposições do mesmo finado^

Crato 28 de Jdesembro de 48314
Àntonifi Joanna Sédrirn de Castro. .

José Freire de Castro Jucá.
Francisco Pereira feia de Castro Jucá»
Manoel Sodrim de Castro jucá,
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